
O consumo mensal de água no Ministério da Justiça chega a 5 milhões 

Governo não vai ter água racionada 
Caesb apenas sugere que órgãos públicos façam economia no consumo 
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O plano de racionamento de 
água, a ser implantado a partir 
do próximo mês, não atingirá 
por igual todos os brasilienses, 
como anuncia a Companhia de 
Agua e Esgotos de Brasília 
(Caesb). Por adotar uma políti-
ca de abastecimento diferencia-
da para os diversos setores da 
cidade e alguns segmentos da 
população. a Caesb vai queimar 
as várias etapas do seu plano 
economizando mais aqui do que 
acolá. 

Para pequenos e médios con-
sumidores a empresa já definiu 
multas progressivas sobre as 
tarifas. Os órgãos públicos, en-
tretanto, grandes consumido-
res, estão recebendo uma carta 
onde são apontadas sugestões 
para economia e uso racional de 
água, sem a definição de qual-
quer medida punitiva. Os espe-
lhos d'água, que caracterizam 
as praças. parques e prédios da 
cidade. são responsáveis por 
um alto consumo, mesmo assim 
poderão ser mantidos. 

AUMENTOS 

Desde fevereiro o aumento 

das tarifas vem colocando o 
consumidor contra a parede, 
mas a partir de maio as pres-
sões da Caesb para obrigar o ra-
cionamento serão maiores. A 
princípio a ação "econômica" 
vai buscar a penalidade para 
quem consome mais. Isto signi-
fica que quem gasta até 50 mil 
litros de água por mês não será 
penalizado. As multas são pro-
gressivas e não findarão se a 
Caesb decidir executar a última 
etapa do seu plano, que é o corte 
de água por tempo determina-
do. 

A Caesb ainda está definindo 
o que vai discutir com os repre-
sentantes de Hotéis, Bares e 
Restaurantes, no próximo dia 
30, quando pretende buscar jun-
to ao setor apoio e adesão ao 
plano de racionamento. Deve-
rão ser estabelecidos critérios 
de racionamento em níveis 
mais elevados em comparação 
com aqueles que limitam o con-
sumo das famílias médias. No 
comércio, de forma geral, bem 
como hospitais e blocos residen-
ciais, o corte do abastecimento 
por 24 horas não deverá ser no-
tado porque,4pela lei, são obri-
gados a manter reservatórios 
com capacidade para esse 
período. 

O corte no fornecimento, en-
tretanto. vai atingir principal-
mente aqueles que não possuem 
caixas ou quaisquer outros re-
servatórios. Na Ceilãndia, 
grande parte da população de-
pende da água direta dos chafa-
rizes e vai ter sérias dificulda-
des. O mesmo ocorre com a Vila 
Paranoá. O corte de água será 
feito por 'etapas, ou seja, com a 
divisão de toda a cidade em cin-
co grandes regiões, tendo em 
comum os níveis de consumo e 
grau de facilidade no manuseio 
da operação. Isto significa que 
quando um destes grupos ficar 
sem água nos outros quatro o 
abastecimento será normal, 
funcionando o corte num siste-
ma de rodízio. 

Algumas área, como o Setor 
de Mansões do Lago Norte e a 
parte alta do Lago Sul, não sen-
tirão os efeitos do racionamen-
to. No Setor de Mansões os mo-
radores recebem água do rio 
Taquaril, cuja captação não es-
tá integrada ao sistema de 
abastecimento dependente dos 
reservatórios de Santa Maria e 
do rio Descoberto. O mesmo 
acontece com parte do Lago 
Sul. a mais alta, que recebe 
água do Cabeça de Veado, que 
está em bom nivel. 

Técnicos condenam medida agora 
As perdas por defeitos na rede pública também prejudicam o controle perfeito de quanto se gasta 

Parece que a Caesb ainda não se preparou para realmente controlar a água perdida 

Técnicos da Caesb, prestando 
serviços em outros órgãos do 
Governo do Distrito Federal, fa-
zem duras críticas ao raciona-
mento e garantem que os objeti-
vos estão claros. "A Caesb que-
ria os recursos para as obras 
emergenciais e está conseguin-
do". Eles se referem às obras 
previstas para o próximo ano, 
novas captações e reativação 
de outras orçadas em Cz$ 247 
milhões. A Caesb busca estes 
recursos da Seplan e da Caixa 
Econômica Federal, via GDF: 

A escassez de chuva, o cresci-
mento vegetativo da população 
e a falta de expansão da rede de 
abastecimento, apresentadas 
como justificativa pela direção 
da Caesb para a implantação de 
medidas de racionamento, não 
são aceitas pelos técnicos. Atra-
vés de dados obtidos junto ao 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia eles demonstraram que 
ese ano já choveu 70 por cento 
que durante todo o ano de 86. A 
precipitação acumulada naque-
le ano foi de 967,7 mm e a deste 
já chega ( até ontem) a 669,7 
mm. 

Quanto ao sistema de abaste-
cimento de agua, eles questio- 

natn primeiro o fato de a bacia 
de Santa Maria ser a única seca 
em toda a região. Todas as ou-
tras estão vertendo água, ga-
rantem. "De duas, uma: ou o 
bombeamento está sendo feito 
além da capacidade admissível 
da barragem ou há perda exces-
siva no sistema, desde a capta-
ção até as unidades atendidas", 
concluem. 

Os técnicos explicam que no 
final do ano passado foram libe-
rados Cz$ 15 milhões para obras 
de desassoreamento da bacia 
do Torto, mas até hoje a barra-
gem cehtinua desativada. Se o 
problema é com as bacias de 
Santa Maria e Torto, não há 
porque toda a população ser al-
vo de  tanto "terrorismo", 
acrescehtain. 

Para eles, o racionamento 
não é. de forma alguma, neces-
sário agora porque a bacia do 
rio Descoberto, que alimenta 
quase todo o sistema de abaste-
cimento da cidade não tem pro-
blemas e está com níveis bons, 
tornando a medida fora de pro-
pósito. Somente a Asa Norte e o 
Lago Norte são atendidos "uni-
camente" pelo sistema Santa 
1Viaria/Torto. Os outros setores 
também atendidos pelo siste- 

residência oficial do governa-
dor, em Aguas Claras, onde a 
medição nos últimos meses re-
gistrava quase 2 milhões de li-
tros, o equivalente ao consumo 
de 40 famílias que objetivam a 
isenção das multas. Nestes 1 
milhão e 800 mil litros de água 

.por mês não estão incluídos, se-
gundo Ozanan, a irrigação de 
plantações que é feita çom água 
das proximidades. 

Pode ser pouco para o DPJ, 	 duas vezes por semana". 
por exemplo, o consumo da fon- 	 Em Aguas Claras ou no Pala- te da Praça do Buriti que o ór- 	 cio do Buriti, de acordo com o gão também administra, mas o 	 chefe do Gabinete Militar, coro- que ela gasta de água em um 	 nel Sereno, não há previsão de mês representa o consumo de 	 racionamento. "Não recebemos  
pessoas, que queiram estar 	 qualquer informação a respei- 

Outra conta alta do GDF é a 
do seu consumo da Secretaria 
de Finanças que, apenas em seu 
prédio gasta o equivalente a to-
das as outras secretarias juntas 
no Anexo do Palácio do Buriti. 
O consumo da Secretaria de Fi-
nanças chegou a 5 milhões e 400 
mil litros por mês. Mas a Trans-
portes Coletivos de Brasília 
(TCB ) gastou em março 8 mi-
lhões 260 mil litros.  

ma, que representa todo o Pla-
no Piloto, têm contribuições de 
outros mananciais, como o pró-
prio Descoberto, o cabeça do 
Veado e outros. 

Nenhum outro ponto de capta-
ção apresenta restrição de esto-
que de água, pois suas barra-
gens estão vertendo, acentuam. 
"Assim sendo, caso seja neces-
sário o racionamento, somente 
aqueles setores — Asa Norte e 
Lago Norte — seriam atendi-
dos". Questionando ainda a res-
ponsabilidade de administra-
ções passadas da Caesb, que 
deixaram o Santa Maria chegar 
aos níveis atuais, os técnicos 
não admitem também a justifi-
cativa de que o crescimento da 
população está exigindo a ado-
ção destas medidas. 

A partir de dados da Codeplan 
que prevêem um crescimento 
populacional da ordem de 75 mil 
104 habitantes para este ano, e 
de 12 mil 671 só no Plano Piloto, 
eles sustentam que para abaste-
cer sem problemas esta nova 
demanda bastaria a conclusão 
das obras do Torto, que tem va-
zão nominal de 650 litros por se-
gundo, mas está desativado 
desde o ano passado. 

Residência já 
tem seu limite 
A ação econômica do plano de 

racionamento já está definida 
para a categoria residencial e 
vai penalizar quem consome 
acima de 50 mil litros por mês. 
Ultrapassando esta cota o con-
sumidor. além de pagar mais 
caro pelo litro de água, terá o 
excesso sobretaxado progressi-
vamente. Até terça-feira, o 
GDF anuncia os critérios para 
as multas ao comércio, indús-
tria e administração pública. 

Desde fevereiro a Caesb utili-
za a nova tabela para os cálcu-
los da tarifa. Desde então, 
quem consome de zero a 10 mil 
litros paga Cz$ 1,35 por 1 mil li-
tros, que dá uma taxa mínima 
de Cz$ 13.50. De 11 a 15 mil o va-
lor de mil litros sobe para Cz$ 
1.80 e assim por diante. O consu-
midor com gasto acima de 100 
mil litros, na categoria residen-
cial, paga nada menos que Cz$ 
10,90 pelos mil litros. O que mu-
da a partir de maio é a sobreta-
xa desse consumo. 

Se uma família consome por 
mês 50 mil litros de água, ela 
vai pagar Cz$ 159, estando total-
mente isenta das medidas esta-
belecidas pelo Decreto n9  
10.157. de 27 de fevereiro. Mas 
se o consumo atingir, por exem-
plo, a 60 mil litros no mês. o cál-
culo da tarifa será com base no 
valor de mil litros para esta fai-
xa, ou seja, de Cz$ 6,20, que da-
ria uma conta no valor de Cz$ 
372,00. Só que em cima dos 10 
mil litros ou de Cz$ 62,00, a 
Caesb vai acrescentar mais 25 
por cento — Cz$ 15,50 — que da-
rá ao excesso o valor de Cz$ 
77,50, elevando a conta final do 
consumidor para Cz$ 387,50. 

De acordo com o decreto, 
quem consome até 50 mil litros 
está isento da sobretaxa. Para o 
consumo de 51 a 100 mil litros a 
sobretaxa é de 25 por cento, de 
101 a 200 mil de 50 por cento aci-
ma de 201 mil litros a sobretaxa 
será de 100 por cento. A Caesb 
informa, entretanto, que mes-
mo além dessa sobretaxa de 100 
por cento outras virão penalizar 
os maiores consumidores. 

Para a indústria, o comércio 
e a administração pública ainda 
não foram definidos os níveis 
das sobretaxas. Mas desde fe-
vereiro elas pagam novas tari-
fas. Para o comércio que conso-
me de zero a 15 mil litros, o va-
lor de mil litros é Cz$ 4,00. aci-
ma disso Cz$ 6,00. A indústria, 
que está na faixa de consumo de 
zero a 15 mil litros, paga Cz$ 
6,50 por mil litros. Se o consumo 
está acima disso a tarifa por 
mil litros sobe para Cz$ 12,00. 

A tarifação para a adminis-
tração pública segue de perto a 
estabelecida para o comércio, 
com duas faixas de consumo. O 
valor de mil litros para o consu-
mo de até 15 mil litros é de Cz$ 
3,50 e acima disso a tarifa por 
mil litros é de Cz$ 5,25. O decre-
to prevê alterações periódicas 
nas tarifas de água e esgotos 
nos próximos meses, obedecen-
do a estudo tarifário elaborado 
pela Caesb. 

Prevê também que dentro de 
• mais 30 dias a Casesb terá que 
apresentar ao GDF um estudo 
de regionalização de tarifas, di-
ferenciadas em função do poder 
aquisitvo das comunidades ser-
vidas. 

As indústrias que tiveram 
contratos de prestação de servi-
ços com a Caesb, segundo ainda 
o decreto 10.157, "ficam isentas 
do ajuste de carga (da sobreta-
xa) até o limite da demanda 
contratada, ficando o excesso 
de consumo, porém. sujeito à 
disposições do artigo primeiro 
deste decreto". Se a indústria 
estabelece um limite de consu-
mo no contrato é de se esperar 
que ele atenda suas necessida-
des, nesse caso, a sobretaxa di-
ficilmente seria aplicada. 

Indice deperda é de 40% 
A Caesb de  admite hoje

no siste- índice pmais de 60 por cento que ela  

ma de abastecimento Para reduzir esse índice, a 
que se aproxima dos 40 por Caesb, segundo a diretoria de 
cento. Segundo o diretor de operações, vai implementar 
Operações, Antônio de Pádua, 
o órgão não tem condições téc- 

os programas do PCOP e adu- 
tar outras medidas internas 

nicas de controlar toda esta para melhorar a manutenção 
perda porque nem todo o siste- de suas redes. "Não temos 
ma é hidrometrado. Isso signi- turmas nem caminhões sufi- 
fica que, além dos chafarizes cientes para atender todas as 
utilizados pelos moradores de chamadas". acentuou. O Sis- 
Cellândia e Paranoá, e das ta- tema Integrado de Serviços da 
rifas estimadas por um consu- Caesb, ( SIS ) que opera atra- 
mo mínimo na ausência de hi- vês do telefone 195, também 
drômetros, grande parte da terá que sofrer reformula- 
população pode ainda estar fa- ções, lembra Antonio de Pá- 
zendo uso de ligações clandes- dua. 
tinas para complementar o A Caesb vai ainda buscar o 
abastecimento medido. aumento de sua produção com 

Esta possibilidade 	não 	é as 	tão 	comentadas 	obras 
descartada pelo órgão, entre- emergenciais a curto prazo. 
tanto, apesar de haver um São os obras de captação do 
programa na Caesb, financia- córrego Bananal, com vazão 
do pela Caixa Económica, só nominal de 400 litros por se- 
para controlar as perdas ao gundo, captação do córrego 
longo das redes de abasteci- Taquaril, 150 litros por segun- 
mento, ele não funciona. E o do, reativação do Currais e 
Programa de Controle de Per- 
das (PCOP) que só este ano 

Pedras, perto da Ceilândia, 
que representaria mais 260 li- 

recebeu Cz$ 45 milhões da tros por segundo. Ainda a cap- 
CEF para os programas de hi- tacão do Mestre D'Armas pa- 
drometração, macromedição ra atender Planaltina e Sobra- 
e pitometria — medição mó- dinho, com vazão de 80 litros 
vel. por segundo, reforço da aduto- 

Embora 	já 	implantados, 
continuam longe dos objeti- 

ra do Descoberto para acres- 
tentar mais 650 litros por se- 

vos: "reduzir o índice de perda Bundo na sua vazão atual e re- 
a 20 por cento, considerado ex- cuperar o reservatório de San- 
celente para o Pais", disse An- 
tonio de Pádua. No ano passa- 
do foram instalados 10 mil hi- 

ta Maria. 

Todas estas obras vão cus- 
drômetros na Ceilândia e para tar ao GDF cerca de Cz$ 250 
este ano está prevista a insta- milhões, sem contar Cz$ 20 mi- 
lação de mais 10 mil. A Caesb lhões que o Governo já liberou 
considera perda a diferença para a elaboração dos proje- 
entre o que ela produz e o que tos. "Agua não nos falta. No 
controla 	com 	a 	medição. Distrito Federal tem muita 
Atualmente a arrecadação em água, faltou foi investimento 
tarifas, da ordem de Cz$ 60 mi- na época certa" salienta Pá- 
lhões, corresponde a pouco dua. 

Quanto cada um 
consome no mês 

Na quinta-feira a Caesb reúne 
os representantes de bares, ho-
téis e similares a fim de adotar 
medidas de racionamento para 
aqueles que também são res-
ponsáveis por um alto consumo 
de água. Hoje o Hotel Nacional, 
sozinho, consome 19 milhões de 
litros por mês, quase o equiva-
lente à soma do consumo dos 
outros grandes hotéis da cida-
de. O Torre gasta em média 4 
milhões, o Eron 3 milhões e 300 
mil, enquanto o Garvey Park já 
chega aos 5 milhões e 300 mil li-
tros por mês. 

Outro consumidor considerá-
vel é o Conjunto Nacional, que 
em março atingiu a marca de 15 
milhões de litros de água. A Ro-
doviária do Plano Piloto tam-
bém desponta entre os maiores: 
6 milhões e 900 mil litros por 
mês. 

Dos ministérios, o maior con-
sumidor é o das Relações Exte-
riores, que em março ultrapas-
sou os 33 milhões de litros. O 
das Comunicações consome 6 
milhões e 100 mil, o da Justiça, 5 
milhões e o de menor consumo é 
o da Saúde, com 3 milhões e 50 
mil litros. 

Nos prédios comerciais, como 
nos grandes bancos, por exem-
plo, o sistema de abastecimento 
é feito a partir da fixação de um 
limite mínimo de consumo. Ou 
seja, mesmo não consumindo o 
fixado pela Caesb, o banco terá 
que pagar o mínimo. Dentro 
desse sistema estão também os 
prédios residenciais, que como 
os outros, são subdivididos em 
áreas denominadas "econo-
mias". A medição geral é subdi-
vidida pelo número de econo-
mias, de forma a garantir um 
valor mínimo de tarifação esta-
belecida pela Caesb. 

O Departamento de Parques 
e Jardins, da Novacap, respon-
sável pela manutenção das 
áreas verdes, fontes e espelhos 
d'água da cidade, não vai alte-
rar em nada seus serviços em 
função do racionamentópropos-
to pela Caesb. De acordÓ com O 
seu diretor, Ozanan Correia 
Coelho, os maiores consumos 
são registrados nas residênçias 
oficiais, nos Palácios, como o 
Alvorada e o Jaburu. Mas nes-
tes casos a água utilizada não 
interfere no abastecimento da 
cidade. 

GDF é um dos maioresgastadores 
ses, havendo apenas a reposi-
ção parcial com maior freqüên-
cia. 

O Parque da Cidade tem duas 
ligações, somando um consumo 
de 62 milhões de litros por mês. 
O seu lago, alimentado diaria-
mente por uma delas, é abaste-
cido por água bruta, não trata-
da. Para o administrador Cara-
nambu Bessa, apesar de até o 
momento a Novacap não ter 
formalizado nenhum pedido no 
sentido de racionar o consumo, 
"já estamos contribuindo. Fe-
chamos a água para o lago há 
um mês e só molhamos a grama 

280 famílias médias, com cinco 
to". isentas das multas da Caesb, 

consumindo em torno de 50 mil 	No Senado os gastos são de 	O diretor de operações da 
litros cada família. Nos últimos mais de 12 milhões de litros por Caesb, Antônio de Pádua, afir-
meses a fonte do Buriti estava mês, mas aí não estão incluídas mou que vai ser importante pa-
gastando nada menos que 14 mi- as trocas de água feitas a cada ra o sucesso do plano de racio-
lhões de litros por mês. Segundo mês no laguinho atrás do Con- namento a colaboração de todos 
Ozanan, agora ela passou por gresso. Para isso, são mais 12 os órgãos públicos, do GDF e fe-
uma impermeabilização e deve- milhões e 200 mil litros, que da- derais. Aos ministérios, Con-
rá gastar um pouco menos. A riam para abastecer mais de gresso e muitos outros órgãos, 
água da fonte do Buriti é trata- 200 residências. Por servir de ele enviou na quarta-feira car-
da pela Caesb. viveiro para peixes e aves, o la- tas "sugerindo processo de uso 

Buinho do Senado é renovado in- racional de água". Ele explicou 
O Governo do Distrito Fede- variavelmente todo mês. No que o ideal seria o não funciona-

ral é um dos grandes consumi- Palácio da Justiça a troca é fei- mento da fonte, mas que essa 
dores da Caesb, a começar pela ta apellãs de três em três me- decisão cabia ao governador. 


